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Loteria Esportiva
Resultado do Concurso 273:

iatismo brasileiro já tem os
seus representantes para os

Jogos Pan-Americanos de Winni-
peg, no Canadá. A delegação fi-
cou definida no sábado, em Por-
to Alegre, após a disputa, nas ra-
ias do Veleiros do Sul e Janga-
deiros, das três últimas regatas
do Pré-Pan. E o RS estará repre-
sentado pelos velejadores Ale-
xandre Paradeda e Flávio Fer-
nandes, dupla que terminou em
primeiro lugar na classe Snipe. A
gaúcha Martha Rocha queimou
a largada na última regata e aca-
bou perdendo a vaga (Europa)
para a brasiliense F. Guedes.

Demais classificados: I. Malpi-
ghi (Laser), R.Winiccki (Mistral),
Christina M.Maia (Mistral),
C.Biekarck, G.Ficker e M.Batista
(Lightning), C.Cardoso e P.Kirs-
chner (Hobie Cat 16) e Bruno
Prada (classe Finn).  

Snipe no Pan terá
uma dupla gaúcha

O

O público presente ontem ao au-
tódromo internacional de Tarumã,
estimado em 20 mil pessoas, teve
nas disputas da terceira e quarta
etapas do Brasileiro de Stock Car as
maiores emoções. Tudo por força de
espetacular confronto entre os vete-
ranos pilotos Ingo Hoffmann e Paulo
Gomes. Ingo foi o vitorioso em am-
bas as etapas, mas o show maior
deu seu tradicional rival, especial-
mente na segunda prova do dia.
Paulão, que foi pole na primeira e
que parou por quebra de motor, lar-
gou em último na segunda e só per-
deu para Ingo por milésimos de se-
gundo. Chico Serra, com dois tercei-
ros, continua líder: 59 pontos contra
52 de Ingo. Na classe B, vitórias de
José Valentini e R. Etchenique.

Na etapa regional da Copa Corsa
deu Eduardo Moller Filho, de São
Leopoldo, que assumiu a liderança
do campeonato, com 64 pontos. An-
tônio Raupp foi segundo e Carlos
Steyer o terceiro, ambos de P.Alegre.

Ingo e Paulão deram
um show no Tarumã

O cavaleiro brasileiro Rodrigo Pes-
soa comemorou o título de bicam-
peão da Copa do Mundo de Saltos,
ontem, no Sacandinavium Arena, de
Gotemburgo, e deixou a Suécia con-
sagrado. Agora, Rodrigo virá ao Rio
Grande do Sul esta semana para dis-
putar o The Best Jump 99, a partir
desta quinta-feira, em Porto Alegre.

Rodrigo, que defendia o título da
Copa, obtido em Helsinque, em
1998, entrou na prova final, ontem,
credenciado também por ser o cam-
peão de saltos do Mundial Equestre
de Roma, no ano passado. E não de-
cepcionou. Terminou os dois primei-
ros dias de prova em primeiro na
classsificacao geral, sem pontos per-
didos, e cometeu uma única falta,
ontem, no primeiro dos dois percur-

sos distintos do Grande Prêmio.
Montando Gandini Baloubet du Rou-
et, o cavaleiro brasileiro fechou os
três dias de competições com quatro
pontos perdidos, por derrube de obs-
táculo. Ontem, foi o quarto colocado
no GP. O vencedor foi o inglês Michal
Whitaker, com Virtual Village Ashley.

“Foi a final mais emocionante da
minha vida e eu devo essa nova con-
quista a brilhante atuacao do cavalo
emprestado do meu pai”, resumiu o
bicampeao. O pai de Rodrigo, Nélson
Pessoa, 63 anos – que compete há 35
anos e coleciona 120 títulos de GPs –,
disse que estava muito orgulhoso.

O jovem Pessoa, que nasceu em
Paris, mas optou pela cidadania bra-
sileira, cresceu vendo e ajudando o
pai a trabalhar com cavalos.

Pessoa no The Best Jump como bi mundial

O brasileiro revalidou título na Suécia

tenista catarinense Gustavo
Kuerten venceu, ontem, um

duelo latino-americano ao derrotar o
chileno Marcelo Rios na final do Tor-
neio Aberto de Montecarlo.

Guga ganhou o primeiro set por
6-4, e estava em vantagem de 2-1 no
segundo set, quando, com 53 minu-
tos de jogo, Rios reclamou de um
contusão e abandonou a partida.

O chileno, nono colocado no ran-
king mundial da ATP e um dos cabe-
ças-de-chave do torneio, tentou re-
sistir a lesão no músculo direito e pe-
diu socorro ao fisioterapeuta da com-
petição diversas vezes, até que comu-
nicou ao árbitro principal que não
poderia continuar na partida.

Guga, agora 15o do ranking, rece-
beu um prêmio de 361 mil dólares,
da bolsa total de 2,2 milhões de dóla-

res. Este foi o primeiro triunfo do ex-
campeão do Torneio de Roland Gar-
ros, na França, desde que venceu o
Aberto de Mallorca, em outubro.

Rios explicou que se machucou
há duas semanas e que voltou a sen-
tir o problema sábado à tarde, na se-
mifinal com Jerome Golmard. “Hoje
(ontem) senti muito pior”, revelou o
chileno. Ele lamentou que não pu-
desse ter disputado a partida até o
fim, com medo de agravar a contusão
e ficar inativo por vários meses.

Com a conquista do título do Su-
per 9 de Montecarlo, Guga não só ga-
rantiu sua volta ao grupo dos 15 pri-
meiros do ranking mundial da ATP,
como marca o início de uma nova era
na carreira. Bem mais maduro, ele
agora coloca-se definitivamente entre
as estrelas do tênis mundial.

Guga volta a figurar entre estrelas
Tenista brasileiro derrotou chileno Marcelo Rios para ficar com título do Super 9 de Montecarlo
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Amanhã, Guga vai jogar na Alemanha

Os estrangeiros fizeram a festa no GP Brasil de Atle-
tismo, disputado no final de semana no estádio Célio de
Barros, Rio de Janeiro. Entre os brasileiros, os maiores
destaques foram Claudinei Quirino da Silva, que venceu
os 100 e 200m rasos, e Nélson Ferreira, 2º colocado no
salto em distância. Os dois conseguiram índices para o
Pan-Americano de Winnipeg, no Canadá, e também pa-
ra o Mundial da categoria.

Outro resultado importante para o Brasil foi o tercei-
ro lugar de Elizângela Adriano, no arremesso de peso,
com 18,09 metros. A gaúcha Gisele Oliveira, da Sogipa,
obteve a marca de 12,91 metros no salto triplo e ficou

em 10º lugar. A prova foi uma das duas surpresas da
competição, com a vitória da búlgara Teresa Barinbova
(14,50m) — a checa Sarka Kasparkova, campeã mun-
dial em 1997 e bronze nos Jogos Olímpicos de Atlanta
(96), ficou em terceiro, com 14.10 metros.

A outra zebra foi nos 110 metros com barreiras. O
americano Allen Jonhson, campeão olímpico e mundial,
ficou com a prata, com 13s57, atrás de seu compatriota
Larry Wade, que completou o percurso em 13s49.

Ainda em maio, também no Rio de Janeiro, acontece
o Brasileiro de Atletismo. Vários atletas do Rio Grande
do Sul têm participação assegurada.

Quirino e Ferreira, os melhores do GP Brasil

BASQUETE — Campeonato bra-
sileiro masculino, 2a rodada das
quartas-de-final, ontem: Flamen-
go 85 x 74 Franca, Mackenzie
113 x 107 Londrina, Mogi 85 x 95
Bauru. Hoje: Vasco x Botafogo.
FUTSAL I — Campeonato brasi-
leiro, ontem: Inter 3 x 5 Poker-
Foz (PR) e A.C.B.F. 3 x 1 Asbac.
FUTSAL II — Campeonato gaú-
cho/série Ouro, sábado: SAC 4 x
1 Sercesa, Marau 2 x 3 Ulbra,
UCS 6 x 1 Itaqui, AEU 4 x 3 Pie-
trobom, AGE 6 x 3 UPF e Guara-
ny 4 x 5 Clube 7 de Santiago.
F-TRUCK — O piloto gaúcho Jor-
ge Fleck venceu as duas baterias
da 2a etapa do campeonato brasi-
leiro de Fórmula Truck, disputa-
da ontem em Guaporé. Com a vi-
tória, ele assumiu a liderança
isolada na classificação geral.
MOTOCICLISMO — O norte-ame-
ricano Kenny Roberts Jr. venceu
o GP do Japão, categoria 500cc,
na madrugada de ontem, em
Montegi. O brasileiro Alexandre
Barros chegou apenas em 8o (an-
tepúltimo) lugar e é 5o na geral.
REMO — O Vasco conquistou,
ontem, no Rio, o bicampeonato
do Troféu Brasil. Das oito provas,
a equipe carioca ganhou sete. A
única que perdeu foi na categoria
duplo-pesado, para a dupla gaú-
cha Marcelus Marcili e Anderson
Nocetti, do Grêmio Nautico União.
RÚSTICA — Vencedores da 7a

Rústica de Erechim, ontem: Rô-
mulo Vagner, da Funilense (SP),
em 31 minutos e 07 segundos; e
Míriam Caldasso (Crematório
Metropolitano/Komaneth/Vas-
co), com o tempo de 36 min48seg.
FUTEBOL — A equipe de futebol
feminino do Torrense foi a cam-
peã do torneio 90 anos do Inter,
disputado ontem no Beira-Rio. A
equipe do Grêmio foi a vice e o
anfitrião Inter terminou em 3o.

Repique

DE PRIMEIRA / Hiltor Mombach

Méritos
Não há sequer parecença entre o

Grêmio de ontem e aquele Grêmio de
sete dias atrás: o Grêmio sacolejado
de ontem mudou no corpo, ganhou al-
ma, faturou o título, recuperou convic-
ções e sepultou uma crise.

Modesto ofensivamente na esca-
lação, extremado no povoamento do
meio-campo, escalando aí quatro jo-
gadores de contenção, entre eles três
exímios volantes, o Grêmio superou
suas própria carências para voltar a
ser o Grêmio com vergonha na cara.

Importantíssima a conquista, ca-
pital para o encaminhamento da tem-
porada: há, agora, a persuasão ínti-
ma de que o ofensivismo do papel  é
ótimo em tese e traiçoeiro na prática.

Comete o pecado da omissão
quem não reconhecer em Celso Roth
o maior vitorioso: a engrenagem cau-
telosa seria pulverizada pela crítica
em caso de fracasso. O título não en-
cerra a polêmica, não: torna-a ainda
mais envolvente.

Estratégia I
O Grêmio marcou seu gol no úni-

co arremate do primeiro tempo,
quando fez pouco, sim, mas o sufi-
ciente para garantir o 1 a 0. Forçado
pela circunstância, o Paraná se dis-
pôs a atacar mais na segunda fase.
Foi aí que o Grêmio deixou de am-
pliar e sossegar seu torcedor.
Estratégia II

Mais ofensivo na escalação, o Pa-
raná permitiu os contra-ataques.
Macedo perdeu um desses gols que
costumamos chamar de imperdíveis,
e Itaqui furou em bola com a goleira
escancarada. Em qualquer desses
lances, o Grêmio poderia ampliar.
Danrlei

Três ou quatro defesas importan-
tes – uma decisiva, num arremate de
Carlos Alberto Dias – transforma-
ram Danrlei num dos heróis da con-
quista. Herói quase traído por um
escorregão ao repor a bola. Está aí o
mesmo bom goleiro de sempre.

Retranca
“Foi a vitória de um retraqueiro”,

disse Roth após o jogo, como quem
chama a atenção para o esquema
cauteloso, reacendendo o debate
numa tarde de consagração sua.
Salários

O Internacional deveria ter depo-
sitado o salários de seus jogadores
no dia 15, não o fez, deixou para a
última sexta-feira, quando nova-
mente frustrou a expectativa de
quem correu aos bancos. A promes-
sa é de pagar amanhã, véspera do
jogo contra o Guarani.
Demissão

O Inter venceu o Caxias, sábado,
com dois gols de Manoel, garoto con-
tratado por Fernando Carvalho, e
utilizando jovens revelados nas ca-
tegorias vistoriadas por Newton
Drumond, diretor amador. Newton
Drumond, o Chumbinho,  que pediu
demissão do cargo. 

Tiro livre
Grêmio, Inter, Veranópolis, Ze-

quinha/Multisom e São José de Ca-
choeira, os times com aproveita-
mento superior a 70%. 

Internacional, único invicto
do Gauchão.

Zequinha/Multisom e São José
de Cachoeira, briga sensacional pela
vaga no grupo 2 da série B. 

Não menos sensacional a dis-
puta na chave 1, entre Avenida e
Grêmio Bagé.

Veranópolis, Inter e Grêmio dis-
pararam na liderança dos seus gru-
pos na Série A. 

Grêmio-Prêmio agora embala-
do por um título. Plano de novos
sócios, também.

Capitão, fundamental. Pena que
não esteja inscrito na Copa do Bra-
sil. Faz muita falta. 

Zé Carlos teve ótimas chances
para cruzar com perigo. Quando
não erra o chute, a bola sai assim,
fraquinha, fraquinha.

Grêmio campeão num lance de
bola parada.

E-mail: hiltor@cpovo.net
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AM 720 kHz

Último
Toque

2ª a 6ª: 21h30min às 23h
Sábados: 18h05min às 21h

Domingos: 20h10min às 22h


